
Universidadu Estadual do Maranhão

RESOLUÇÃO N° 71112008-CONSIJNIUEMA

Confere Medalha Gomes de Sousa de Mérito
Universitário.

O VICE-REITOR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO -

UEMA, no exercício da presidência do Conselho Universitário - CONSUN, tendo em

vista o prescrito no Estatuto da UEMA, em seu Art. 95, e Resolução n° 376/2003-

CONSUN!UEMA,e

considerando que a Universidade tem como qualidade galardoar
personalidades, de dentro e fora do território maranhense, merecedora de particular

reconhecimento por suas realizações nas áreas da Educação, da Ciência, das Artes

e da Tecnologia;

considerando ainda, o que decidiu este Conselho nesta data,

RESOLVE:

Art. 1° - Conferir a Medalha Gomes de Sousa de Mérito Universitário à
Academia Maranhense de Letras.

Art. 20 Esta Resolução entra em vigor nesta data.

Cidade Universitária Paulo Vl, em São Luís (MA), 29 de maio de 2008.
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Universidade Estadual do Maranhão

Matéria: CONCESSÃO DE MEDALHA GOMES DE SOUSA
Proponente: JOSÉ AUGUSTO SILVA OLIVEIRA

Relatório:

Trata-se de proposta de concessão da Medalha “Gomes de Sousa” aos
Professores JOSE MARIA CABRAL MARQUES e LOURENÇO JOSE TAVARES
VIEIRA DA SILVA, e à ACADEMIA MARANHENSE DE LETRAS.

O Professor JOSÉ MARIA CABRAL MARQUES é maranhense, casado,
graduado em Direito e Serviço SociaL Doutor pela Universidade Federal de
Pernambuco. Professor da Universidade Federal do Maranhão. Foi Promotor
Público, Juiz de Direito e Procurador Autárquico do IAPI. No Maranhão, foi
Secretario de Estado de Administração, da Fazeda, de Educação e Cultura, e do
Trabalho e Ação Social. No Amazonas, foi Secretário de Estado de Educação e
Cultura. Foi Reitor da Universidade Federal do Maranhão e do UNICEUMA Cidadão
Honorário de Paço do Lumiar, Caxias, Imperatriz, Bacabal e Nova Orleans (EUA).
Principais Medalhas que recebeu: “Méfto Timbira”, “Benjamin Constant”, “Brigadeiro
Falcão”, “Desembargador Antônio Rodrigues Velozzo”, “Professora Ana Maria
Saldanha”, “Sousândrade». É Doutor Honoris Causa pelo Rhode Island Coflege
(EUA). Recebeu a Ordem das Palmas Acadêmicas (França) e a Ordem da Instrução
Pública (Portugal). Membro da Academia Maranhense de Letras.

O professor LOURENÇO JOSE TAVÂRES VIEIRA DA SILVA é maranhense,
casado, Engenheiro Agrônomo, Professor Titular da Universidade Estadual do
Maranhão. Foi Fundador, Organizador e Primeiro Diretor da Escola de Agronomia do
Estado do Maranhão. Principais cargos que ocupou: Secretário de Agricultura do
Estado do Maranhão, Presidente do Conselho de Agricultura do Estado do
Maranhão, Secretário Nacional da Reforma Agrária, Secretário Executivo do
Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, Secretário de Desenvolvimento
Regional do Ministério da Integração Regional, Presidente do 1NCRA, Ministro
Interino da Agricultura e Reforma Agrária. Recentemente foi Secretario Chefe da
Casa Civil do Governo do Estado do Maranhão e também Secretario de Estado das
Minas e Energia. Atualmente é Secretário de Estado da Educação do Estado do
Maranhão.

A ACADEMIA MARANHENSE DE LETRAS, oficialmente instituída às 19
horas de 10 de agosto de 1908, data do 85° aniversário de nascimento do poeta da
Canção do Exílio, também já demonstrava claramente, com esse fato, sua resolução
de adotar Gonçalves Dias como seu nume tutelar. Fundada no salão de leitura da
Biblioteca Pública do Estado (prédio onde, a partir de 1950, tem sua sede própria),
compôs-se, inicialmente, de 20 cadeiras. Dispunham os estatutos que ao grupo dos
12 fundadores — Antônio Lobo, Alfredo de Assis, Astolfo Marques, Barbosa de
Godois, Corrêa de Araújo, Clodoaldo Freitas, Domingos Barbosa, Fran Paxeco,
Godofredo Viana, 1. Xavier de Carvalho, Ribeiro do Amara! e Vieira da Silva — viriam
juntar-se os oito membros restantes, admitidos mediante eleição, e também com as
honras de fundadores. A 7 de setembro desse ano realizou-se a solene sessão
inaugural da Academia, que, assim, iniciava oficialmente as suas atividades.A
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Academia contou, entre seus integrantes dos primeiros tempos, a figura de líder e
agitador de idéias que foi Antônio Lobo, adotando, por isso, o cognome de Casa de
Antônio Lobo. A Casa é presidida atualmente pelo acadêmico Lino Raposo Moreira
e tem entre seus membros o professor da Uema — académico — Francisco Marialva
Mont’Alverne Frota. Este ano a Academia Maranhense de letras completa 100 anos
de sua fundação.

Pelo resumo ora exposto, e ainda, pela sua distinção que cada agradado
detém no meio acadêmico, por sua atuação em defesa da Educação do nosso
Estado e do nosso País, pela relevância de cada um para o desenvolvimento das
Ciências e das Artes, e pelos relevantes serviços prestados á Universidade Estadual
do Maranhão

PROPONHO AO CONSELHO UNIVERSITÁRIO
A CONCESSÃO DA MEDALHA

“GOMES DE SOUSA” AOS PROFESSORES JOSE MARIA CABRAL MARQUES,
LOURENÇO JOSE TAVARES VIEIRA DA SILVA e à ACADEMIA MARANHENSE

DE LETRAS
com base no art. 95, caput, do Estatuto da Universidade Estadual do Maranhão.
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SUBMETOÀAPRECÍAÇÂO.

Luís, 29



Univerde Estadual do Maranhão

Matéria: CONCESSÃO DE MEDALHA GOMES DE SOUSA
Proponente: JOSÉ AUGUSTO SILVA OLiVEIRA

Relatório:

Trata-se de proposta de concessão da Medalha “Gomes de Sousa” aos
Professores JOSE MARIA CABRAL MARQUES e LOURENÇO JOSE TAVARES
VIEIRA DA SILVA, e à ACADEMIA MARANHENSE DE LETRAS.

O Professor JOSÉ MARIA CABRAL MARQUES é maranhense, casado,
graduado em Direito e Serviço Social. Doutor pela Universidade Federal de
Pernambuco. Professor da Universidade Federal do Maranhão. Foi Promotor
Público, Juiz de Direito e Procurador Autárquico do IAPI. No Maranhão, foi
Secretario de Estado de Administração, da Fazeda, de Educação e Cultura, e do
Trabalho e Ação Social. No Amazonas, foi Secretário de Estado de Educação e
Cultura Foi Reitor da Universidade Federal do Maranhão e do UNICEUMA. Cidadão
Honorário de Paço do Lumiar, Caxias, Imperatriz, Bacabal e Nova Orleans (EUA).
Principais Medalhas que recebeu “Mêrito Timbir&, “Benjamin Constant”, “Brigadeiro
Falcão”, “Desembargador Antônio Rodrigues Velozzo”, Professora Ana Maria
Saldanha”, “Sousândrade”. E Doutor 1-lonoris Causa pelo Rhode Island Coilege
(EUA). Recebeu a Ordem das Palmas Acadêmicas (França) e a Ordem da Instrução
Pública (Portugal). Membro da Academia Maranhense de Letras.

O professor LOURENÇO JOSE TAVARES VIEIRA DA SILVA é maranhense,
casado, Engenheiro Agrônomo, Professor Titular da Universidade Estadual do
Maranhão. Foi Fundador, Organizador e Primeiro Diretor da Escola de Agronomia do
Estado do Maranhão. Principais cargos que ocupou: Secretário de Agricultura do
Estado do Maranhão, Presidente do Conselho de Agricultura do Estado do
Maranhão, Secretário Nacional da Reforma Agrária, Secretário Executivo do
Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, Secretário de Desenvolvimento
Regional do Ministério da Integração Regional, Presidente do INCRA, Ministro
Interino da Agricultura e Reforma Agrária. Recentemente foi Secretario Chefe da
Casa Civil do Governo do Estado do Maranhão e também Secretario de Estado das
Minas e Energia. Atualmente é Secretário de Estado da Educação do Estado do
Maranhão.

A ACADEMIA MARANHENSE DE LETRAS, oficialmente instituída às 19
horas de 10 de agosto de 1908, data do 85° aniversário de nascimento do poeta daCanção do Exílio, também já demonstrava claramente, com esse fato, sua resolução
de adotar Gonçalves Dias como seu nume tutelar. Fundada no salão de leitura da
Biblioteca Pública do Estado (prédio onde, a partir de 1950, tem sua sede própria),
compôs-se. inicialmente, de 20 cadeiras. Dispunham os estatutos que ao grupo dos
12 fundadores — Antônio Lobo, Alfredo de Assis, Astolfo Marques, Barbosa de
Godois, Corrêa de Naújo, Clodoaldo Freitas, Domingos Barbosa, Fran Paxeco,
Godofredo Viaria,, 1. Xavier de Carvalho, Ribeiro do Amaral e Vieira da Silva — viriam ;
juntar-se os oito membros restantes, admitidos mediante eleição, e também com ashonras de fundadores. A 7 de setembro desse ano realizou-se a solene sessão
inaugural da Academia, que, assim, iniciava oficialmente as suas atividades.A
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Academia contou, entre seus integrantes dos primeiros tempos, a figura de líder e
agitador de idéias que foi Antônio Lobo, adotando, por isso, o cognome de Casa de
Antônio Lobo. A Casa é presidida atualmente pelo acadêmico Lino Raposo Moreira
e tem entre seus membros o professor da Uema — acadêmico — Francisco Marialva
Mont’Alveme Frota. Este ano a Academia Maranhense de letras completa 100 anos
de sua fundação.

Pelo resumo ora exposto, e ainda, pela sua distinção que cada agradado
detém no meio acadêmico, por sua atuação em defesa da Educação do nosso
Estado e do nosso País, pela relevância de cada um para o desenvolvimento das
Ciências e das Artes, e pelos relevantes serviços prestados à Universidade Estadual
do Maranhão

PROPONHO AO CONSELHO UNIVERSITÁRIO
A CONCESSÃO DA MEDALHA

“GOMES DE SOUSA” AOS PROFESSORES JOSE MARIA CABRAL MARQUES,
LOURENÇO JOSE TAVARES VIEIRA D4SILYA e à ACADEMIA MARANHENSE

DE LETRAS
com base no art. 95, caput, do Estatuto da. Universidade Estadual do Maranhão.

SUBMETO À APRECIAÇÃO ( x
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São Luís, 29 de map da 200&.

JOSE AUGUSTO SILVA OLIVEIRA
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